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Não é preciso fazer uma grande reforma para mudar o clima de um ambiente. Com pequenos arranjos é possível melhorar um lugar, dar vida a um cômodo e alegrar uma pessoa. E quando juntamos flores e folhagens, cores e formas, criatividade e harmonia é possível alcançar tudo isso de uma maneira bastante simples.




Em Pequenos arranjos do cotidiano, Helena Lunardelli ilustra como uma simples garrafa ou um bloco de concreto pode contribuir (e muito!) para deixar um arranjo floral ainda mais belo, como é arrojado juntar bananeira-de-jardim e amaranto em tubos de ensaio e como pode ser divertido descobrir e fazer combinações inusitadas.




Com as ferramentas necessárias, as técnicas adequadas, a ousadia da imaginação e tendo respeito pelo que a natureza fornece, qualquer pessoa pode montar lindos arranjos florais. Com esta publicação, o Senac São Paulo incentiva o leitor a montar seus vasos e a fazer suas próprias combinações. 
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Este livro da Helena é praticamente um livro de receitas. Mas não de pratos salgados ou doces, entradas ou beliscos, drinques, nada disso. Os quitutes aqui não são culinários. Você vai aprender o modo de preparo detalhado de arranjos florais. Como numa receita culinária, Helena indica os ingredientes com medidas exatas: 3 flores de alcachofra, 16 gloriosas, 20 hastes de saudade – você conhece essa flor? Na sequência, vem o passo a passo fotográfico acompanhado de texto e, depois, o prato, ops!, o arranjo pronto. Tem fórmula melhor para aprender a criar vasos tão especiais quanto os da Helena? São quarenta arranjos com técnicas simples de montagem e composições elaboradas de flores. Em outras palavras: ela pensou em arranjos que a gente vai conseguir fazer em casa, com flores que a gente nunca iria imaginar combinar. E todos têm a marca registrada da Helena: conhecimento profundo, bom gosto apuradíssimo e criatividade ilimitada. 




Acho que a Helena já nasceu com um senso estético elevado. Desde sempre ela é aquela garota cheia de charme, com alguma coisa diferente que a gente quer fazer igual. Nos conhecemos ainda meninotas, mas não ficamos amigas logo de cara. Talvez pela diferença de idade – ela é muito mais velha do que eu (que provocação barata! Temos a mesma idade: um ano de diferença não faz mais diferença). Foi depois, bem depois da adolescência, que viramos amigas-irmãs. Apesar de ela também ter nascido em São Paulo, passou boa parte da infância em uma fazenda no Mato Grosso do Sul. Fico imaginando como deve ter sido para a personalidade cosmopolita da Helena ter crescido pisando no barro e acordando com as galinhas – se bem que ela continua acordando às seis da manhã: o mercado das flores começa a funcionar antes do primeiro raio de sol. Mas foi nessa época da fazenda que ela ganhou um entendimento das plantas, hoje fundamental na sua interpretação da natureza. Helena só voltou para a cidade grande já moça e, enquanto ainda não sabia que seria florista, fez arquitetura na Faculdade de Belas Artes de São Paulo. Em vez de se dedicar à prancheta, foi trabalhar com moda na Itália, criou gosto por viajar, até que se descobriu entre vasos e flores.




Como nas suas criações, Helena conseguiu compor sua vida profissional de uma maneira elaborada, aproveitando um pouco de cada uma das suas competências. Ela trabalha como florista desde o ano 2000, mas também faz cenografia, decoração e direção de arte para televisão – ela deixou a minha casa tinindo para as gravações do meu programa de televisão! Muito antes disso, porém, ficou conhecida por ter sido uma das primeiras floristas a usar embalagens recicladas em lugar de vasos. Reciclar é um traço forte do trabalho da Helena.




Em 2010, criou o Instituto Flor Gentil, um projeto pioneiro no país, que capacita mão de obra por meio da reutilização das flores de festas e eventos. Os novos buquês são, então, distribuídos gratuitamente em casas de repouso e asilos ou usados em comemorações, como casamentos, atendendo a pedidos de pessoas que não podem pagar por eles. 




Além de dirigir o Instituto, Helena mantém seu ateliê, de onde saem arranjos e decorações para as festas mais descoladas de São Paulo. Em 2010, ela lançou um guia de compras do Ceasa, Cidade das Flores. Agora (finalmente!), lança este livro de arranjos florais, ótimo para quem quer mudar os ares da casa, preparar com as próprias mãos um presente especial ou dar uma alegrada no ambiente do trabalho. Pequenos arranjos do cotidiano é também essencial para pessoas que trabalham com criatividade de uma maneira mais ampla e que buscam alargar seus horizontes. Através de suas composições – seja num vaso tradicional, seja num bule de chá, seja numa lata antiga de tinta –, Helena nos apresenta sua elaborada estética, que compõe sem preconceitos, que enxerga o luxo da simplicidade e que cria beleza com os elementos que estiverem à mão. (Não conta para ninguém, mas até arranjo com flor de plástico eu já a vi fazendo. E não é que ficou incrível?)
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